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(CJT-53/142)  l9L2 

de se reconiec r a con o-
tencis da Justiça do Traba-
lho j.ai'a  conhecer de ques - 

toes auac!tad s entre ot re 
e n:.roaú8 de  rop?i-

edcte ou ud::ir1 tz'adas pelo 
tJntuo, ocorridas  nter!or - 

rente à Vi enCia do decreto 
lei 1$. iiI, do iL de fevor 1 
ro do l912. 

iiO .  estas autos em que Claudiria 

Uojalde de I'1 ueirodo, viuva do Conandante Jogo Ldi undo de fi-

,jieirodo, pp a onibur os de decluraç o ao accrd o do Conselho Pie 

rio, do  de 1 overolro de l9iO,  ue condenou o Lloyd Brasileiro 

a pa ar LÁ on-,barl--�.nte a diforonço dt venclítigritos a .ue tinha di - 

re.tto sou falecido n'trido 

op. . 1: hEo, prelimir.irmente  ue o doc eto-

lei i ili., do l) do fevera ro do l9 , esttibele o a  reor ottn-

ela de Juiti Ia ço iraljaL,o  ra 'i'1r1r as  uo t 08  O 50 L3U8Ci 

taram entre os 

ntatradas veia  ni o; 

o ns Cr  rosas de propriedade ou admi-

entretanto, que se trata na os-

á  - 

pecl-:, de caso anto  or a v o i onc±a d. eittdo decreto, nao poden-

(jo a lei rotroa.-.1r ao tar a da ocorr c a do fato, de vez ue no 

C0nte. t  Iressa a cl usula da z'etro'.t v.dado, sst'ndo,  slm,de-

firildo a coní,;et nciq desta Cmara L1ra j;l ar o feito; 

í.  ainda, jre1im. armoute, .ue os 

ued r s 19I'arn int r Osto8  íG•ra do prazo lszal; 

a drara de .Jurtiça  o Trua l o, por 

maioria de votos (q tro contra tr s), con dcrar-ae  competente 

para ujrcciur os em..r os, deles, entrotLrto, no tor':undo cenho-

1 



1 
-  Pro. 7 L56/33  

Í 
M. T. 1. C.  JUSTIÇA DO TnAE3ALIIU 

o1 nto por toroi sido intor•pos t:os fora d  razo legal. 

!Uo dc Jno ro, 1 7  do abril do 1942-

1 

a)  Araujo Castro 

a)  Jo o Viliasboas 

a)  Dorval do Lacorda 

Assinado em / / 

Presidente 

Rolator t1&I ho " 

Procurador 
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